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Vaso campaniforme "tipo garrafa 
bo judo"  do  Museu~de 

Torres Vedras 
Por LEONEL TRINDADE 

e o. DA VEIGA FERREIRA 

Em 1961 publicamos (1) um trabalho de conjunto 
sobre o material recolhido na gruta da Cova da Moura 
(Torres Vedras) explorada por Ricardo Belo e um de 
nós (L-T.). 

Nesse estudo de conjunto fizemos referência à cerâ- 
mica campaniforme da gruta, em exposição no Museu 
de Torres Vedras, mas havia ainda imensa cerâmica em 
fragmentos por classificar e reconstituir. Passados estes 
anos foi possível a um de nós (L.T.) estudar o belo 
material cerâmico e, entre este, apareceu o vaso raro 
objecto do presente estudo. 

O vaso é de grande raridade pela sua forma. Apro- 
veitando a estadia em Portugal de Jean Guillaine, ue 
veio ao nosso país estudar com outro de nós (V.F a 
cerâmica cordial do Neolítico antigo (2), pedimos para 
nos dar a sua opinião. . . 

Em carta recebida após a sua chegada a Carcassone, 
2 de Dezembro de 1969, dá-nos Guillaine a sua opinião 
do seguinte modo' ‹‹J'ai recherche la documentation en 
ce qui concerne le ase à décor campaniforme du Musée 
de Torres Vedras. Ce vaso nua guare de replique en 

(1) Ricardo Belo, Leonel Trindade e O. da Veiga Ferreira, 
«Gruta da Cova da Moura (Torres Vedras). Com. Será. Geol. de 
Portugal, T. XLV, Lisboa, 1961. 

(2) Jean Guillaine et Octávio da Veiga Ferreira, ‹‹Le Néoli- 
thique ancien au Portugal››, Bull. de Soc. Préb. Françoise, T.  67, 
París, 1970. ` . 
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Franco. Ou peut toutefois le rapprocher du ase cylin- 
dro-spheröidal de Ia grotte de .Baume_Sourde, à Fran- 
cillon (Drôme) (I). . 

Par aílleurs un fragment du dolmen de Pépieux 
(Aude) se rattache peut-être à certe forme» (2). 

«En Catalogne, je ne voes guare o"approchant ou°un 
dá"Arbolli›› (3). .‹‹Au total certe forme est assez insolente. 
Elle parait typologiquement d a s  la tradition des pois 
de la Culture de grottes mais vous savez que je ne suis 
pas favorable à une tele filiation en raison du gros 
écart chronologique qui separe le cordial du carnpaní- 
forme. J'y verraís plutôt une influence de la Culture 
des arnphores globulaires qui est arrívée en France 
jusqu'au site de Hocheelder, Alsace. Mais evidement 
il se pose i i  un problème géographique, vote  ase 
étant bien éloigné de la ore d'épanouissement de ce 
groupe centro-européen››. 

Eis a esclarecedora carta de Jean Guillaíne sobre 
este vaso muito raro e curioso da arqueologia portu- 
guesa da Cultura do Vaso campaniforme da Bacia do 
Tejo. . 

Por nosso lado, enunca nos afastando muito das 
ideias brilhantes deste jovem arqueólogo eaMgo, pro- 
curamos também elementos que pudessem esclarecer 
posição deste vaso insólito, como diz Guíllaíne, e assim, 
num trabalho de CArnal-Blanc (4), encontrámos esta refe- 
rência que alarga um pouco mais os dados sobre estes 
vasos de tipo garrafa bojudo, da época calcolítica. Dizem 
eles: ‹‹e°est une pipe vraiment extraordínaire (róflrefiz-Je 
ao vaso de la Grolƒe de Baurne-Sourde, Fra/wi//on_Drâme) 
par la beauté de son exécution et la perfection de ses 

a 

(1) A.. Blanc, «La grotte de Baume-Sourde à Francillon››, 
Buli. de la Soc. Prébisƒorigue Françaire, T. 54, Paris, 1957 (nó 121, 3 
e 122, 3). 
. (2) R. Riqueza, j. Guillaine et A. Coffyn, «Les campanifor- 

mes trançais››, Galga Prébistoire, T. IV, Pares, 1963 (p. 101, fig. 22, 8). 
J. Guillaine, «La civilization du vaso campaniforme d a s  les 

Pyrénées Françaises››, Carcassone, 1967 (p. 31-33 e pl. 36,5). 
(3) S. Vilaseca, Nuevos hallazgos préhistóricos ‹ Arl:›olli>›, 

Ampøírias T. III, Barcelona 1941, (p. 48, lain. IV, 1). 
(4) J, Arnal et A. Blanc, «Recentes découvertes de ases 

campaniformes dans la vallée du Rhône››, Arøbif/o de Pire/Jirtoria 
Lepantina, T. VIII, Valência, 1959 fig. 3,2). 
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notam há muito, como por exemplo, nos 

abundância e quali- 

formes. Sa cousverte est d°un no ir brillant, coupé par trais 
ores décorées et incrustées d'un blanc impécable. Sa 

forme est arrondie ave petit col terminée par une livre 
équarrieet ombílíc à ia base». 

grous n'avons trouvé de comparaison, touro au moiras, 
p o r  la parte supérieure ou°avec les ases de Numance, 
mais leur forme générale, leu taille et le décor inférieur 
ne permet pas de pousar pus loín la comparaison» (1). 

Na realidade os vasos de Numâncía não são bojudos 
e de colo estreito como o de Torres Vedras, o de Arboli 
ou o de Baume-Sourde. 

Em nosso entender O vaso de Torres Vedras vem 
demonstrar, justamente, influências da região mediterrâ« 
nica, sobretudo da região do Aude, onde tantos teste- 
munhos já se 
instrumentos de cobre. É, pois, em razão deste metal 
que talvez este vaso tenha aparecido em Torres Vedras. 
A importância da descoberta deste metal no Ocidente 
peninsular e, em especial, pela sua 
dade, desde longas eras atraiu sempre OS marcantes 
mediterrânicos (2). Temos de terem conta, como diz 
Arnal, (3) que o Vale do Ródano foi, como via de passa- 
gem, uma das estradas comerciais para estes viajantes 
impenitentes da procura do metal desejado,-o cobre. 

O vaso de Arboli, na Catalunha, não foge a este 
concenso, tanto mais que na estrada marítma para o Oci- 
dente peninsular, através do Mediterrâneo, a Catalunha 
ficava no caminho (4). 

os contextos 
arqueológicos que acompanham os vasos de Arboli e de 
Baume-Sourde, vemos que não se afastam muito do da 
Gruta da Cova da Moura, em Torres Vedras, que acom- 

Se nos debruçarmos um pouco sobre 

O. da Veiga Ferreira, «La metallurgie primitivo au Por- 

americana, vol. I Leon, 1970 (p. 105). 

(1) Alberto de Castillo Yurrita, «La cultura de vaso cam- 
paniforme, su origem y extensión en Europa››, Barcelona, 1928 
(Est. XXXIV). 

(2) 
frugal pendant Pipoque chalcolitique››, La Minoria bispanaj íbero- 

(3) J. Arnal et A. Blanc, «Recentes découvertes... op... c1t... 

(4) 
forme au Portugal››, Mem. Será. Geri. de Portugal. T. 12, Lis- 
bonne, 1965. 

O. da Veiga Ferreira, «La culture du vaso campani- 
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panhava o vaso de forma bOjudo, objecto agora desta 
nota. . 

Agradecemos, mais uma vez, ao amigo Prof. Jean 
Guillaine a sua preciosa e desinteressada ajuda neste 
modesto estudo sobre o único vaso «tipo garrafa bojudo» 
da Cultura do Vaso campaniforme, encontrado. até o pre- 
sente em Portugal. Medidas do vaso de Torres Vedras : 
altura-25 mm; diâmetro no bojo-250 mm; diâmetro 
na boca-138 mm (exterior) , espessura da boca-51 mm. 
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Fig. 1 -Desenho esquemático do vaso tipo bojudo, da Gruta de 
Baume-Sourde, à Franeillon (Dróme) . 

Segundo A. Blanc e J. Arnal. 
(Cerca de 1/3 do t a .  nat.) 



Fig. 2- Vaso bojudo de Arboli (Catalunha) , 
Segundo Vilaseca 

(Cerca de 1/3 do tam, na.) 



Fig. 3 - Vaso bojudo da Gruta da Cova da Moura, Torres Vedras. 

(Cerca de 1/3 do t a .  na.) 


